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Abreu anuncia cortes ainda maiores 
Governo descobre novo déficit não previsto e adota novas medidas 

Os cortes nos orçamentos 
dos Estados e municípios, 
empresas estatais _e Siste-

`4na Nacional de Previdên-
cia e Assistência Social 
(Sinpas) poderão ser maio- 

' res no próximo ano, devido 
à possibilidade de o orça-
mento da União apresentar 
um déficit que não estava 

-1 previsto pelo Governo e, 
'dessa forma, comprometer 
a meta de um déficit global 

nrrside 2 por çento do Produto 
--Interno Bruto (PIB) em 89. 

A informação foi divulgada 
ontem'pelo ministro do Pla-
nejamento, João Batista de 
Abreu. 

Embora o orçamento da 
--,,,,AUnião possa apresentar dé- 
grolicit no próximo ano, João 

Batista garantiu que a me- 
4a de um déficit global de 2 

-...por cento do PIB será man-
-gi‘tida. Quanto aos cortes nos 

'outros orçamentos, que 
f ocorrerão para compensar 
esse déficit, ele informou 

13,71 ëapenas que estão sendo 
examinados, sem esclare- 

- er em qual orçamento se-
rá feito o novo corte. "Es-
tamos estudando para ver 
onde vamos alotar esse dé-

-#' 	disse ele. 
João Batista também ad- 

mitiu que as pressões feitas 
por governadores está for-

.... 4e. "Até que são pressões 
"'respeitáveis", afirmou ele, 

- esclarecendo que o princi- 
pai motivo dessa atitude é 
a importância dos progra-

-;- -;Mas que estão sendo afeta-
- 14J Aos. Ressaltou também que 
.•- , esses programas têm gran- 

des repercussões econômi- 
cas e sociais, mas lamen- 
tou que o problema no mo- 

,mento não é de escolha, e 
sim de escassez de reçur-

, sos. 
João Batista voltou a ga- 

rantir que os cortes nos or-
_ çamentos não serão nego- 
dados, e a possibilidade de 
uma nova reunião ministe- 

rial seria bem-vinda. Mas, 
dada a "exigüidade de tem-
po", ele acha que essa reu-
nião seria de viabilidade 
duvidosa. ressaltou que, 
até o final da semana, o Mi-
nistério do Planejamento 
precisa ter o oarçamento 
pronto para ser discutido 
com o presidente José Sar-
ney e encaminhado ao Con-
gresso Nacional até o pró-
ximo dia 31. 

O ministro do Planeja-
mento chamou a atenção 
para o fato de que, com a 
promulgação da nova 
Constituição, o Ministério 
do Trabalho deverá admi-
nistrar um importante fun 
do para amparar os desem 
pregados, com recursos do 
PISAPasep. Com  isso, se 
gundo explicou, o Governo 
espera a promulgação da 
nova Carta e a legislação 
complementar, para de-
pois fazer uma suplemen-
tação de recursos, cuja fon-
te seria o novo fundo. 

Quanto ao aumento da 
receita governamental, 
João Batista escalreceu 
que deverão ser tomadas 
várias medidas, entre as 
quais: a retirada de incenti-
vos; redução da influência 
da inflação na arrecadação 
de tributos; redução de 
subsídios e aumento de im-
postos que, sengundo ele, 
deverão ser minimizados. 
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